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S e n t i d o e significação 
d o s m i l a g r e s d e J e s u s 

M E A N I N G A N D S I G N I F I C A N C E O F M I R A C L E S 

P e o p l e of a l i t i m e s appreciateã s p e c t a c u l a r p h e n o -
m e n a . W o u l d i t b e p o s s i b l e t o t a l k àbout m i r a c l e s t o o u r 
t e c h n i c a l g e n e r a t i o n ? Y e s t e r d a y m a n y p e o p l e s a w i n t h e 
m i r a c l e s of C h r i s t a p r o o f of H i s ãivine B e i n g ; t o d a y , 
m a n y h a v e t h e m as a r o c k i n t h e i r life t o f a i t h . W h e n 
m e d i c i n e s a y s " n o " , o n l y t h e n p e o p l e p i l g r i m t o t h e 
c h u r c h . G o d b e c a m e a k i n d of a n o u t c a s t of o u r m o d e m 
s o c i e t y . M a n of t h e B i b l e s e e s m i r a c l e s w h e r e w e c a n s e e 
o n l y e v e n t s of n a t u r a l l a w s . M i r a c l e is a f a i t h p r o b l e m 
r a t h e r t h a n a s c i e n t i f t c o n e . M i r a c l e s h a v e n o t b e e n 
d e f i n e d b y C h u r c h so f a r . C h r i s f s a r e t r u e m i r a c l e s , 
o p e r a t e d t h r o u g h w o r d s as w e l l as d e e d s . T h e f i r s t c h r i -
s t i a n s , T h e o l o g i a n s as c r i t i c a i as R . B u l t m a n n h a v e t h e m 
a.s t r u e m i r a c l e s . R a t h e r t h a n p l a y s o n a s t a g e H i s m i r a ­
c l e s a r e a ) a s i g n of t h e c o m i n g of t h e K i n g d o m of G o d 
a n d t h e d e s t r u c t i o n of S a t a n ' s ; b ) a s i g n of C h r i s t n o t 
b e i n g onhj t h e M e s s i a h t h r o u g h w o r d s , b u t t h r o u g h ãeeds 
as w e l l ; c ) a s i g n of f a i t h . N o m i r a c l e is p o s s i b l e v A t h o u t 
f a i t h . M i r a c l e l e a d s t o f a i t h . C h r i s t h a s b r o u g h t m a n 
rtear t o G o d . H e h a s b r o k e n d o w n t h e w a l l b e t w e e n p r o -
f a n i t y a n d s a c r a l i t y . H e w a s i n t e r e s t e d i n o u r s a l v a t i o n . . . 

M u i t o s cristãos, h o j e , s a c o ­
d e m o s o m b r o s q u a n d o o u v e m 
f a l a r d e m i l a g r e s . S i m p l e s m e n ­
t e não s a b e m q u e d i z e r a r e s ­
p e i t o . O m i l a g r e a i n d a t e m s e n ­
t i d o n u m m u n d o q u a s e t o t a l ­
m e n t e m a n i p u l a d o p e l a mão e 
p e l a inteligência d o h o m e m ? 
A i n d a s e poderá f a l a r d e m i l a ­
g r e s a o h o m e m d a civilização 
técnico-urbana c o m r e s p o n s a ­
b i l i d a d e i n t e l e c t u a l , d e t a l m o ­
d o q u e s i g n i f i q u e m a l g o p a r a 
êle? 

Está c e r t o , s e m p r e h o u v e p e s ­
s o a s ávidas d e espetáculos e m i -
r a c u l o s i d a d e s , d e s e j o s a s d e t e r 
a s a s a s d o pássaro p a r a v e n c e r 
l i v r e m e n t e o espaço, d e c a m i ­
n h a r s o b r e a s águas d o o c e a n o 
s e m a f u n d a r , d e v e r o s o l i n t e r ­
r o m p e r s e u c u r s o p o r a l g u m 
t e m p o e m u i t a s o u t r a s c o i s a s 
e s t u p e n d a s . E n t r e o s pagãos d a 
antigüidade a f a n t a s i a já d e r a 
a s a s a m u i t a s fábulas e l e n d a s . 
N a I d a d e Média e n o s t e m p o s 
m o d e r n o s e n f e i t o u - s e m u i t a v i -
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d a d e s a n t o c o m t a i s histórias d e 
caráter lendário. Não será t a m ­
bém p o r i s s o q u e h o j e n o s i n ­
v a d e c e r t o s e n s o d e m a l - e s t a r 
d i a n t e d e t u d o q u e c h e i r a a m i ­
l a g r e ? A q u e l a s histórias m i l a ­
g r o s a s q u e s e n o s c o n t a m s o b r e 
Fátima, L o u r d e s e a l h u r e s não 
são m e r a i n f a n t i l i d a d e ? Q u e m 
m e p r o v a q u e são v e r d a d e ? 
P o d e - s e , e n f i m , s e r b o m cató­
l i c o s e m c o r r e r atrás d e s s a s c o i ­
s a s ? E o s m i l a g r e s d a Bíblia? 

A fé e v i d e n t e m e n t e não s e 
constrói s o b r e s e n s a c i o n a l i s m o s 
n o s e n t i d o a c i m a r e f e r i d o . O 
cristão v i v e não d e visões, m a s 
d a fé. Até p e n s o q u e p a r a m u i ­
t o s f a r i a b e m u m p o u c o m a i s d e 
s o b r i e d a d e . É t r i s t e q u a n d o t a m ­
bém e n t r e o s cristãos s e p o d e n o ­
t a r m a i o r ganância d e visões e 
e s p a l h a f a t c s q u e f o m e d e p a l a ­
v r a r e v e l a d a d e D e u s e m C r i s ­
t o ; m a i o r superstição q u e fé n a 
remissão d o s p e c a d o s , n a p r e ­
sença d e C r i s t o e n t r e nós ( n a 
p a l a v r a , n o s s a c r a m e n t o s e n a 
d i a c o n i a d a c a r i d a d e ) e n a e s ­
perança d a salvação e t e r n a . 
Q u a n d o c e r t o s " m l l a g r e i r o s " 
lêem u m a notícia n o j o r n a l o u 
o u v e m u m z u m - z u m , q u e n a l -
g u m l u g a r d a t e r r a a c o n t e c e m 
fenômenos extraordinários, l o ­
g o c o r r e m a o r g a n i z a r r o m a ­
r i a s . C r e r e m D e u s , p a r a t a l 
g e n t e , s i g n i f i c a c r e r n a p o s s i b i ­
l i d a d e q u e Êle faça c o i s a s e s ­
q u i s i t a s só p a r a d e i x a r o s h o ­
m e n s b o q u i a b e r t o s . M a s é e s t e 
o s e n t i d o bíblico e teológico d o 
m i l a g r e ? 

O p r o b l e m a d o m i l a g r e 
e m g e r a l . 

Gerações a n t e r i o r e s à n o s s a 
c o n s i d e r a v a m o s m i l a g r e s d o 

S e n h o r c o m o p r o v a e v i d e n t e d e 
s u a d i v i n d a d e , p r o v a apologéti-
c a d e q u e J e s u s é D e u s . A s s i m 
o m i l a g r e p e r t e n c e r i a à pró­
p r i a essência d e n o s s a fé. H o j e , 
a o contrário, m u i t o s h o m e n s 
d e c u l t u r a vêem n a s narrações 
d o s m i l a g r e s d o N o v o T e s t a ­
m e n t o a n t e s u m e m p e c i l h o p a ­
r a s e e n c o n t r a r c o m o C r i s t o 
n a fé. O método histórico-crí-
t i c o , c o m o é e m p r e g a d o n a s 
ciências e x a t a s , e d u c o u o s e n s o 
crítico d o h o m e m m o d e r n o a 
t a l p o n t o d e até s e n t i r c e r t a 
repugnância às histórias f a b u ­
l o s a s d e q u a l q u e r t i p o . A ciên­
c i a n a t u r a l fêz c o m q u e histó­
r i a s fantásticas até s e t o r n a s ­
s e m p o u c o i n t e r e s s a n t e s p a r a 
nós. Q u e m p o d e l o c o m o v e r - s e 
c o m o automóvel, c o m o t r e m 
c u o avião, d e b o m g r a d o r e ­
n u n c i a a o privilégio d e s e r 
t r a n s p o r t a d o s o b r e a s a s a s d e 
u m " a n j o " n o espaço s i d e r a l . 
B a s t a o l h a r p a r a o c o m p o r t a ­
m e n t o d o h o m e m d e h o j e n a 
v i d a prática. S e , p o r e x e m p l o , 
a d o e c e u m a criança, p r i m e i r o 
a l e v a m o s a o h o s p i t a l , a o mé­
d i c o . Só e m último c a s o , q u a n ­
d o a m e d i c i n a não d e r m a i s 
c h a n c e d e c u r a , n o s d i r i g i m o s , 
e m peregrinação, a a l g u m s a n ­
tuário, a f i m d e p e d i r q u e D e u s 
faça u m m i l a g r e p e l a i n t e r c e s -
são d e u m s a n t o o u d e N o s s a 
S e n h o r a . M a s e s t a a t i t u d e tí­
p i c a n o s d e v e r i a f a z e r r e f l e t i r , 
p o i s , q u e s i g n i f i c a , então, o m i ­
l a g r e p a r a o h o m e m m o d e r n o ? 
N e s t a visão p a r e c e q u e D e u s só 
t e m l u g a r p a r a a g i r o n d e a c a b a 
o r e c u r s o d a ciência e d a técni­
c a h u m a n a s . Só começamos a 
r e z a r e a p e d i r q u a n d o t u d o p a ­
r e c e e s t a r p e r d i d o . N o s s o D e u s 
a s s u m e , p o r a s s i m d i z e r , a f u n -
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çãc d e t a p a - b u r a c o s , i . é, terá 
q u e c e d e r l u g a r , e m n o s s a v i d a 
e n o m u n d o , à m e d i d a q u e a 
ciência ( p a r a p s i c o l o g i a , c i b e r ­
nética, e t c . ) p r o g r e d i r . D e u s 
t o r n a - s e l i t e r a l m e n t e u m m a r ­
g i n a l . M a s é e s t e o D e u s d a Bí­
b l i a , o D e u s q u e s e r e v e l o u a o s 
h o m e n s n o s a c o n t e c i m e n t o s , o 
D e u s q u e fêz m i l a g r e s ? — Não! 

S e m dúvida, n a Bíblia e n c o n ­
t r a m o s m u i t a s c o i s a s e x t r a ­
ordinárias. M a s e l a é m u i t o 
m a i s q u e u m a coleção d e h i s ­
tórias e fábulas. A s c o i s a s e x ­
traordinárias q u e a l i e n c o n t r a ­
m o s não d e v e m s e r v i s t a s s e p a ­
r a d a m e n t e d e s e u g r a n d e c o n ­
t e x t o histórico-salvífico, c o m o 
a s fábulas e l e n d a s d o s m i t o s 
pagãos. N e s t e c a s o W . G o e t h e 
t e r i a razão e m d i z e r : " O m i l a ­
g r e é a criança p r e d i l e t a d a 
fé". 

D e s d e o t e m p o d a f i l o s o f i a 
i l u m i n i s t a n o s s a relação c o m 
o s m i l a g r e s t o r n a - s e c a d a v e z 
m a i s v a g a . O m i l a g r e bíblico 
f o i a l v o d e contínuas críticas. 
A o s r a c i o n a l i s t a s o m i l a g r e p a ­
r e c i a u m a o f e n s a c o n t r a a r a ­
zão h u m a n a . ' O q u e e s t a não 
c o n s e g u e e s c l a r e c e r deverá s e r 
c o n s i d e r a d o c o m o m i t o . N e s t e 
h o r i z o n t e d e visão s e p a s s o u a 
c o n s i d e r a r o s m i l a g r e s d o N o ­
v o T e s t a m e n t o . A apologética 
c o l o c o u - s e n o m e s m o nível p a ­
r a d e f e n d e r o s m i l a g r e s c o m 
demonstrações r a c i o n a i s q u e , 
até h o j e , c o n t i n u a m s e n d o a 
b a s e d o p e n s a m e n t o teológico 
p o p u l a r , q u a s e g e n e r a l i z a d o . O 
raciocínio é: D e u s é T o d o - p o d e -
r o s o , l o g o p o d e f a z e r m i l a g r e s . 
N a polêmica c o n t r a a s ciências 
n a t u r a i s , a apologética t r a n s ­
f e r i u o s m i l a g r e s s e m p r e m a i s 
p a r a situações-limites, n a s 

q u a i s não h a v i a m a i s e s p e r a n ­
ça d e a j u d a o u intervenção h u ­
m a n a . D e u s f o i m a r g i n a l i z a d o 
n a v i d a d e fé cristã, p o i s , m i ­
l a g r e , n e s t e c o n t e x t o , só p o d i a 
s i g n i f i c a r u m a r u p t u r a d a s l e i s 
d a n a t u r e z a , a q u a l p u d e s s e s e r 
d e m o n s t r a d a . M a s c o m e s t e 
m o d o dé v e r a s c o i s a s , a p r e g a ­
ção e a t e o l o g i a s e a f a s t a r a m 
s e m p r e m a i s d o p e n s a m e n t o bí­
b l i c o . E o h o m e m d e h o j e , e n ­
q u a n t o já p a r t i c i p a d a c i v i l i z a ­
ção técnico-urbana, não vê 
m a i s o m i l a g r e t a n t o n a s c o i s a s 
extraordinárias, b i z a r r a s e a b s -
t r u s a s , m a s n a s c o i s a s ordiná­
r i a s , i . é, n a técnica q u e êle 
m e s m o c o n s t r u i u c o m s u a s 
mãos e c o m s u a inteligência. 

C o m o e x p l i c a r e s t e d e s e n v o l ­
v i m e n t o d a t e o l o g i a ? 

N o t e m p o d a f i l o s o f i a e s c o -
lástica, o m i l a g r e p a s s o u a s e r 
c o n s i d e r a d o d o p o n t o d e v i s t a 
metafísico: o q u e a c o n t e c e m e -
t a f i s i c a m e n t e n o m i l a g r e ? Q u a l 
é o e m - s i d o m i l a g r e ? C o m i s t o 
f o i i s o l a d o s e m p r e m a i s d o 
g r a n d e c o n t e x t o histórico-salví­
f i c o , d a s u a significação p a r a 
o h o m e m . S e m d i f i c u l d a d e e n ­
c o n t r a m o s e s t a tendência e m 
c e r t o s t e x t o s d e Tomás d e A q u i -
n o ( 1 ) . D e u s t r a n s g r i d e a s l e i s 
d a n a t u r e z a p a r a f a z e r m i l a ­
g r e s . A crítica d a f i l o s o f i a r a -
c i o n a l i s t a então n e g o u o s m i ­
l a g r e s n e s t e s e n t i d o d e r u p t u r a 
d a s l e i s d a n a t u r e z a , p o i s , e s t a s 
o próprio D e u s pôs n a criação 
e, s e a s v i o l a s s e , d e g r a d a r i a a 
criação. 

( 1 ) c i t a m o s a p e n a s d o i s t e x t o s : S . T h . I , 
q . 110 , a . 4 : " A U q u l d d l o l t u r e s s e m l -
r a c u l u m , q u o d I l t p r a e t e r o r d l n e m 
t o t l u s n a t u r a e " . O u t r o : S . T h . I , q . 
105 , a . 7 : " U n d e l U a q u a e a D e o f l u n t , 
p r a e t e r c a u s a s n o b l s n o t a s m l r a c u l a 
d l c u n t u r " . 
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T o d a a discussão começou a 
j o g a r c o m c o n c e i t o s e s t r a n h o s 
a o p e n s a m e n t o bíblico c o m o 
t a l . O h o m e m bíblico s i m p l e s ­
m e n t e não c o n h e c e o c o n c e i t o 
d e n a t u r e z a e l e i s d a n a t u r e z a , 
n o s e n t i d o m o d e r n o d a p a l a v r a , 
n e m vê o m i l a g r e só n a s c o i s a s 
extraordinárias, i . é, n a s t r a n s ­
gressões d o c u r s o n o r m a l d a 
história. E m p r i m e i r o l u g a r , 
vê D e u s a g i n d o n o s a c o n t e c i ­
m e n t o s c o t i d i a n o s , j u s t a m e n ­
t e lá, o n d e , a n o s s o v e r , a p e n a s 
s e c u m p r e u m a l e i n a t u r a l . O 
m i l a g r e s e r e a l i z a e m t o d a a 
p a r t e , o n d e o h o m e m r e c o n h e ­
c e a atuação e a b o n d a d e d e 
D e u s . O m i l a g r e é c o n s i d e r a d o 
e s s e n c i a l m e n t e à l u z d a fé. É 
a n t e s u m p r o b l e m a d e fé q u e 
d e ciência. A s s i m , c o m o a i n d a 
v e r e m o s , o m i l a g r e , n o s e n t i d o 
bíblico, não s e opõe à ciência 
n o s e n t i d o d a f i l o s o f i a i l u m i ­
n i s t a , m a s à cosmovisão deísta 
d o i l u m i n i s m o . P o r i s s o é t a n t o 
m a i s lamentável q u e p a r a a 
g r a n d e m a i o r i a d e cristãos o 
m i l a g r e p a s s o u a s e r v i s t o q u a ­
s e só d o p o n t o d e v i s t a d o q u e 
é constatável c o m o s m e i o s d a s 
ciências n a t u r a i s . T a l v e z a prá­
t i c a s e g u i d a a t u a l m e n t e n o s 
p r o c e s s o s d e beatificação e c a ­
nonização d e s a n t o s t e n h a c o n ­
tribuído p a r a i s t o , d e i x a n d o a 
impressão d e q u e p o r a t e s t a d o s 
médicos s e p r o v e m o s m i l a g r e s 
c o m o t a i s . M a s , poderá i n t e r ­
p r e t a r - s e o m i l a g r e c o m o s e n d o 
u m a demonstração n o s e n t i d o 
d a ciência e x p e r i m e n t a l ? . . . 
D e o u t r a p a r t e , q u e m j u l g a r 
q u e d e v e n e g a r o s m i l a g r e s , 
o p o n d o razões científicas, f a z 
d o d e t e r m i n i s m o metodológico 
d a ciência n a t u r a l u m d e t e r ­
m i n i s m o a p r i o r i s t a e d e c o s m o ­

visão. O r a , c o m i s t o c o n t r a d i z 
a definição d a ciência n a t u r a l 
c o m o s e n d o e x p e r i m e n t a l , p o i s 
e l a só p o d e i n t e r p r e t a r o s f e ­
nômenos a p o s t e r i o r i , porém, 
n u n c a excluí-los a p r i o r i . 

N a discussão e m t o r n o d o 
m i l a g r e h o j e a i n d a p e s a m a i s 
a crítica histórica q u e a d a s 
ciências n a t u r a i s . O filósofo 
i l u m i n i s t a G . E . L e s s i n g ( 1 7 2 9 -
1 7 8 1 ) , alemão, o b s e r v a r a q u e 
n a Bíblia não e n c o n t r a m o s o s 
m i l a g r e s c o m o t a i s , m a s a p e ­
n a s c o m o n o - l o s c o n t a m o u ­
t r o s , o s q u a i s d i z e m tê-los v i s ­
t o . Há m a i s d e c e m a n o s atrás 
o teólogo alemão D . F r . S t r a u s s 
( 1 8 0 8 - 1 8 7 4 ) , p r o t e s t a n t e , d e ­
c l a r o u q u e a s narrações d o s 
m i l a g r e s n o s e v a n g e l h o s são 
míticas. O u t r o teólogo d a a t u a ­
l i d a d e , R . B u l t m a n n , também 
p r o t e s t a n t e , m a s c o m g r a n d e 
influência n a t e o l o g i a católica, 
d i z q u e o s m i l a g r e s são i n c o n ­
ciliáveis c o m a cosmovisão m o ­
d e r n a . 

O magistério eclesiástico m a ­
n i f e s t o u - s e d i v e r s a s v e z e s s o b r e 
o s m i l a g r e s , s e m , c o n t u d o , d a r 
u m a definição. A s formulações 
d o c o n c i l i o V a t i c a n o I ( 1 8 6 9 -
1 8 7 0 ) s i t u a m - s e m a i s n o c a m ­
p o d a t e o l o g i a f u n d a m e n t a l e 
d e v e m s e r i n t e r p r e t a d a s n e s s e 
c o n t e x t o . E m r e s u m o , s e p o d e 
d i z e r q u e o p r i n c i p a l o b j e t i v o 
d o magistério e r a d i z e r q u e o s 
m i l a g r e s são m a i s q u e m e r a 
convicção s u b j e t i v a ( o s m i l a ­
g r e s d e J e s u s ! ) , s e m , t o d a v i a , 
q u a l i f i c a r n e n h u m f a t o c o m o 
t a l . O V a t i c a n o I a i n d a c o n d e ­
n a o s q u e n e g a m a p o s s i b i l i d a ­
d e d o s m i l a g r e s , p o r não a d m i ­
t i r e m a existência d e m i l a g r e s , 
r e j e i t a m t o d a s a s narrações d e 
m i l a g r e s , também a s c o n t i d a s 
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n a S a g r a d a E s c r i t u r a c o m o fá­
b u l a s e m i t o s ( 2 ) . 

E m n o s s a a t i t u d e crítica, e m 
relação a o s m i l a g r e s d e J e s u s , 
n o s a p o i a r e m o s n a própria S a ­
g r a d a E s c r i t u r a . S e m m a i o r e s 
d i f i c u l d a d e s n e l a p o d e r e m o s 
e n c o n t r a r u m a visão crítica, a 
q u a l s e n o s m a n i f e s t a , p o r 
e x e m p l o , n o f a t o d e J e s u s s e 
t e r n e g a d o r e p e t i d a s v e z e s a f a ­
z e r m i l a g r e s d e legitimação, d e 
s e n s a c i o n a l i s m o . A s c u r a s d e 
J e s u s l e v a m u m a c e n t o polêmi­
c o c o n t r a o c u l t o mágico d a i n ­
terpretação q u e êle m e s m o dá: 
" T u a fé( ! ) t e s a l v o u " ! A p a r t i r 
daí já s e r i a errôneo p e n s a r q u e 
o s m i l a g r e s são u m remédio 
c o n t r a t o d a a descrença. 

O b s e r v a m o s q u e o s a u t o r e s 
neotestamentários não v i s a m 
t a n t o o s e n s a c i o n a l i s m o d o m i ­
l a g r e e m s i . T a l tendência s e 
n o s m o s t r a , p o r e x e m p l o , n o f a ­
t o d e M a t e u s t e r r e s u m i d o a s 
narrações m i l a g r o s a s d e M a r ­
c o s , c o n c e n t r a n d o a atenção d o 
l e i t o r p a r a s u a dimensão c r i s -
tológica. P a u l o a d v e r t e m a i s 
v e z e s c o n t r a a prática d o êx­
t a s e e a c o n s e l h a a s o b r i e d a d e . 
A t u d o i s t o a c r e s c e a p r e s u n ­
ção, teològicamente f u n d a m e n ­
t a d a , d e q u e o m i l a g r e a b s o l u ­
t o não s e r e p e t e à t o a , m a s s e m ­
p r e está l i g a d o e s t r e i t a m e n t e 
a o a c o n t e c i m e n t o único J e s u s 
C r i s t o , o m i l a g r e a b s o l u t o . Daí 

( 2 ) S o b r e V a t i c a n o I c f . D e n z l n g e r -
Sohõnmetzer: 3033 ( 1 8 1 2 ) ; 3 0 3 4 ( 1 8 1 3 ) ; 
3009 ( 1 7 9 0 ) . P i o I X ( c o m o s i n a i s e x ­
t e r n o s d e c r e d i b i l i d a d e ) : 2779 ( 1 6 3 8 ) . 
P i o X ( J u r a m e n t o c o n t r a o m o d e r n i s ­
m o ) : 3 5 3 9 . C f . também c o n t r a L . E . 
B a u t a l n : 2753 ( 1 6 2 4 ) ; 2768 ( 1 6 2 2 ) . O 
c o n c i l i o V a t i c a n o I I s e reíere a o s m i ­
l a g r e s d e J e s u s : Constituição dogmá­
t i c a A I g r e j a , n . 5 ; D e c r . s o b r e a L i ­
b e r d a d e R e l i g i o s a , n . 1 1 ; C o n s t l t . 
d o g m . s o b r e A Revelação D i v i n a , n . 4 . 
Cí. P i o X I I ( H u m a n l G e n e r l s ) D e n -
z l n g e r : 3 0 0 5 . 

s e poderá d e d u z i r c e r t o princí­
p i o d e s o b r i e d a d e . C u m p r e , 
p o i s , c o n s i d e r a r a p o s s i b i l i d a d e 
d s m i l a g r e s c o m c e r t a a t i t u d e 
crítica, s e m negá-lo. I n t e r e s ­
s a m - n o s , s o b r e t u d o , o s • m i l a ­
g r e s d e J e s u s . 

D e v e - s e a t e n d e r à a r g u m e n ­
tação s u p e r f i c i a l e f a l s a d e 
c e r t o s a p o l o g e t a s q u e d i z e m : 
D e u s p o d e o p e r a r m i l a g r e s . 
O r a , J e s u s é D e u s , f e i t o h o ­
m e m . L o g o , pôde f a z e r m i l a ­
g r e s , c o m o o s e v a n g e l h o s n o -
l o s c o n t a m . T a l s i l o g i s m o d a 
razão não p o d e c o n v e n c e r o 
d e s c r e n t e p o r q u e põe o c a r r o 
d i a n t e d o s b o i s . B a s e i a - s e n u ­
m a suposição apriorística: 
D e u s s e fêz h o m e m n o J e s u s d e 
Nazaré. M a s i s t o a p e n a s s e i à 
l u z d a fé. Metodològicamente 
não s e p o d e f a z e r d e p e n d e r a 
p e s q u i s a histórica d o s e v a n g e ­
l h o s d a profissão d e fé: J e s u s 
é o C r i s t o . 

Fêz J e s u s m i l a g r e s ? 
U m a l e i t u r a a t e n t a d o N o v o 

T e s t a m e n t o l o g o n o s chamará 
a atenção q u e J e s u s s e r e v e l o u 
não só p o r p a l a v r a s , m a s t a m ­
bém p o r o b r a s . O s a u t o r e s n e o ­
testamentários a c e n t u a m a m ­
b o s o s a s p e c t o s : s u a s p a l a v r a s 
e s u a s o b r a s . O e v a n g e l i s t a 
M a r c o s , p>or e x e m p l o , dá m u i t o 
v a l o r às o b r a s d e J e s u s . M a t e u s 
f o r m o u g r a n d e s u n i d a d e s c o m 
a s p a l a v r a s d e J e s u s e o u t r a s 
c o m s u a s o b r a s . A s s i m J e s u s 
não é a p e n a s u m p r o f e t a e s c a -
tológico. Êle também o p e r o u 
c o i s a s extraordinárias: s u a c o ­
m u n i d a d e d e m e s a c o m p e c a ­
d o r e s , c o m i m p u r o s p a r a o c u l ­
t o , seus m i l a g r e s , o perdão d o s 
p e c a d o s . . . Q u e m q u i s e s s e r e ­
c o n s t r u i r u m a i m a g e m d e J e -
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s u s s e m c o n s i d e r a r o s m i l a g r e s 
t e r i a q u e r e n u n c i a r a o J e s u s 
histórico. R u d o l f B u l t m a n n e s ­
c r e v e : " A c o m u n i d a d e cristã 
e s t a v a c o n v e n c i d a d e q u e J e s u s 
fêz m i l a g r e s e c o n t o u u m a m u l ­
tidão d e histórias m i l a g r o s a s 
s o b r e êle. A m a i o r i a d e s t a s n a r ­
rações c o n t i d a s n o s e v a n g e l h o s 
são lendárias, o u , a o m e n o s , 
têm m o l d u r a lendária. M a s , 
não p o d e h a v e r n e n h u m a dú­
v i d a d e q u e J e s u s o p e r o u t a i s 
o b r a s , q u e p a r a êle e s e u s c o n ­
temporâneos e r a m m i l a g r e s , i . 
é, atribuídas a u m a c a u s a l i d a ­
d e s o b r e n a t u r a l , d i v i n a . S e m 
dúvida, êle c u r o u d o e n t e s e e x ­
p u l s o u demônios" ( 3 ) . A o p i ­
nião d e h o m e m tão crítico p o ­
d e s e r v i r - n o s p a r a u m a séria 
reflexão. 

P a r a nós c p r o b l e m a d o s m i ­
l a g r e s t o r n o u - s e , s o b r e t u d o , u m 
p r o b l e m a d e tradição e d o p e n ­
s a m e n t o filosófico crítico. A i n ­
terpretação t a l v e z s e t e n h a 
p r e o c u p a d o d e m a s i a d a m e n t e 
c o m o a s p e c t o e x t e r n o d o s m i ­
l a g r e s , m e l h o r d a s narrações 
d o s m i l a g r e s d o N o v o T e s t a ­
m e n t o , i s o l a n d o - a s d o c o n t e x t o 
d e fé. E s q u e c e m o s q u e e s t a s 
narrações não p r e t e n d e m s e r 
u m p r o t o c o l o , m a s são o t e s t e ­
m u n h o d e fé d e h o m e n s c r e n ­
t e s , o s q u a i s não s e p r e o c u p a m 
t a n t o c o m o s d e t a l h e s d e p u r a 
f a c t i c i d a d e . T r a t a - s e não d e 
u m a visão científica, m a s d e fé. 

A e x e g e s e , h o j e , n o s e l a b o ­
r o u p r e c i o s a s indicações p a r a 
c o m p r e e n d e r m e l h o r a s n a r r a ­
ções d o s m i l a g r e s d o N o v o T e s ­
t a m e n t o d a s q u a i s a q u i c i t a ­
m o s três: 

( 3 ) R . B u l t m a n n , J e s u s , M u n l q u e - H a m -
t ) u r g o ( S l e b e n s t e m - T a s o h e n b u c h ) 
1965 , p . 1 1 9 . 

1 ) A s narrações d o s m i l a ­
g r e s s u j e i t a m - s e a d e t e r m i n a d o 
d e s e n v o l v i m e n t o . T e n d e m , p o r 
v i a d e r e g r a , a m u l t i p l i c a r - s e e 
a u m e n t a r o caráter e x t r a o r d i ­
nário n o d e c o r r e r d a t r a n s m i s ­
são p o s t e r i o r . T a l d e s e n v o l v i ­
m e n t o também o b s e r v a m o s n o 
N o v o T e s t a m e n t o , p o r e x e m ­
p l o : M a r c o s 1 , 3 4 d i z : "Êle 
c u r o u m u i t o s " . M a t e u s , q u e 
r e d i g i u s e u e v a n g e l h o m a i s 
t a r d e , d i z : "Êle c u r o u t o d o s " 
( M t 8 , 1 6 ) . 

2 ) A s narrações d o s m i l a ­
g r e s neotestamentários e n c o n ­
t r a m u m a série d e a n a l o g i a s 
n a antigüidade. B a s t a r i a c i t a r 
p a r a l e l o s , c o m o o s e n c o n t r a ­
m o s n a s c u r a s d e E p i d a u r o , n o 
q u a l já s e q u i s -^er u m c o r r e s ­
p o n d e n t e à L o u r d e s m o d e r n a . 

3 ) O s m i l a g r e s são n a r r a d o s 
n u m e s q u e m a p r e f i x a d o , p o -
d e n d o - s e f a l a r , a o m e s m o t e m ­
p o , d e u m a técnica literária p a ­
r a narrações d e m i l a g r e s e x i s ­
t e n t e n o m u n d o e m q u e v i v i a m 
o s e v a n g e l i s t a s . O e x e g e t a W . 
M a r x e n , p r o t e s t a n t e , d e s c r e v e 
e s s e e s q u e m a : " P r i m e i r o s e 
c o n t a a g r a v i d a d e d a doença o u 
d o s o f r i m e n t o , a c e n t u a n d o - s e , 
m u i t a s v e z e s , q u e m u i t o s já h a ­
v i a m t e n t a d o a c u r a . C o m i s t o 
s e s u b l i n h a a g r a n d e z a d o m i ­
l a g r e q u e seguirá. D e p o i s s e dá 
o e n c o n t r o c o m a q u e l e q u e f a z 
o m i l a g r e . Freqüentemente i s t o 
s e dá c o m manipulações e m b a ­
raçosas ( p o r c o n t a t o , c o m s a l i ­
v a p o s t a n o órgão d o e n t e o u r e -
citação d e p a l a v r a s i n c o m p r e ­
ensíveis). D e p o i s d a c u r a d e ­
m o n s t r a - s e o s u c e s s o : c o x o s a n ­
d a m e a t i r a m f o r a s u a s m u l e ­
t a s o u c a r r e g a m s u a c a m a . N o 
f i m o s e s p e c t a d o r e s e n t r a m e m 
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c o r o p a r a e x p r e s s a r s u a a d m i ­
ração e p r o c l a m a r l o u v o r a o 
a u t o r d o m i l e g r e " ( 4 ) . 

Q u e m q u i s e r a p l i c a r o r e f e ­
r i d o e s q u e m a às narrações d o s 
m i l a g r e s neotestamentários e v i ­
d e n t e m e n t e terá q u e a t e n d e r 
também às diferenças e s s e n ­
c i a i s n o q u e c o n c e r n e o s e n t i ­
d o e a significação. M a s , é i m ­
p o r t a n t e s a b e r q u e , p o r e x e m ­
p l o , também o s r a b i n o s f a z i a m 
m i l a g r e s , atribuídos às s u a s 
orações. Há m e s m o u m m o d e l o 
d e narração d o s m i l a g r e s d o s 
r a b i n o s . D e v e a d m i t i r - s e q u e o s 
a u t o r e s neotestamentários c o ­
n h e c i a m t a i s m o d e l o s literários 
e t a l v e z d e propósito s e t e n h a m 
s e r v i d o d e l e s p a r a p r o c l a m a r o 
p o d e r , a glória e a g r a n d e z a d e 
J e s u s . O r e f e r i d o e s q u e m a p o ­
d i a p r e s t a r - s e m u i t o b e m p a r a 
i s s o , u m a v e z q u e não está 
o r i e n t a d o p a r a o s d e t a l h e s d a 
f a c t i c i d a d e , m a s p a r a a p e s s o a 
d o q u e f a z o s m i l a g r e s . M a s J e ­
s u s a g e c o m o q u e m t e m êle 
m e s m o p o d e r , s e m n e c e s s i d a d e 
d e r e c o r r e r a fórmulas mágicas 
n e m a oraçõee. 

S e a d m i t i r m o s q u e o s e v a n ­
g e l i s t a s s e s e r v i r a m d e e s q u e ­
m a s literários pré-existentes, 
n a d a i m p e d e q u e s u a s n a r r a ­
ções também a p r e s e n t e m t r a ­
ços d e caráter lendário. N e s t e 
c a s o u r g e interpretá-las d e n t r o 
d o c o n t e x t o histórico-salvífico, 
i n d a g a n d o s e u s e n t i d o e s i g n i ­
ficação bíblico-teológicos. N a 
S a g r a d a E s c r i t u r a e n c o n t r a ­
m o s m i l a g r e s f u n d a m e n t a i s e 
o u t r o s secundários. F u n d a m e n ­
t a i s são, p o r e x e m p l o : a c r i a ­
ção, o êxodo d e I s r a e l d o E g i t o 
e o a c o n t e c i m e n t o J e s u s C r i s t o . 

( 4 ) W . M a r x e n , D e r S t r e l t u m d l e B l b e l , 
G l a d b e c k , 1965 , p . 5 3 - 5 4 . 

E s t e s , t o d a v i a , são a c o m p a n h a ­
d o s p o r o u t r o s , c o m a f i n a l i d a ­
d e d e e x p l i c i t a r a significação 
L c c l . g i c a d o s p r i m e i r o s . 

F a z e m o s questão d e r e p e t i r 
q u e , d o p o n t o d e v i s t a históri­
c o , s e r i a inexplicável a t r a n s ­
missão d o s m i l a g r e s , n o s e v a n ­
g e l h o s , s e J e s u s n a s u a v i d a 
histórica não t i v e s s e f e i t o 
o b r a s , q u e têm d e i x a d o , a o m e ­
n o s , a impressão g e r a l tão f o r ­
t e q u e m a i s t a r d e f o i possível 
a n u n c i a r J e s u s c o m o a u t o r d e 
m i l a g r e s . P o r i s s o s e r i a errô­
n e o n e g a r o s m i l a g r e s d e J e s u s , 
p o r princípio. Também h o m e n s 
e x t r e m a m e n t e críticos, c o m o R . 
B u l t m a n n , G . B o r n k a m m , M . 
D i b e l i u s , a d m i t e m a existência 
d e m i l a g r e s autênticos. É v e r ­
d a d e , c o r r e m o p e r i g o d e m i -
nimalizá-los n a s u a i n t e r p r e ­
tação, d a n d o , p o r e x e m p l o , d e ­
m a s i a d o v a l o r a o s p a r a l e l o s n a 
história d a s religiões d a a n t i ­
güidade. R e a g i n d o c o n t r a t a l 
minimalização s u r g i u o p r o b l e ­
m a d o s " i p s i s s i m a f a c t a " d e J e ­
s u s , u m p r o b l e m a análogo a o s 
" i p s i s s i m a v e r b a " ( J . J e r e ­
m i a s ) . P r o c u r a - s e , então, c r i ­
térios p a r a d i s t i n g u i r m i l a g r e s 
autênticos d e o u t r o s . T a i s c r i ­
térios s e r i a m , p o r e x e m p l o , o s 
q u e não s e p o d e m d e d u z i r d i r e ­
t a m e n t e d o a m b i e n t e helenís-
t i c o o u j u d a i c o . São o s m i l a ­
g r e s c o m f r o n t e a n t i - f a r i s a i c a 
( c u r a d e leprcõos, a o sábado 
e t c . ) o u m i l a g r e s l i g a d o s a o s 
" l o g i a " ( p a l a v r a s ) autênticas 
d e J e s u s (expulsão d e demô­
n i o s ) . 

M a i s problemática s e t o r n a 
a questão d o s m i l a g r e s n a o r ­
d e m d a n a t u r e z a ( o c a m i n h a r 
s o b r e o l a g o , o p a r a r d a t e m ­
p e s t a d e ) . Há sérias dúvidas a 
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r e s p e i t o , p o r q u e tradições m a i s 
a n t i g a s ( f o n t e ' Q ' ) p a r e c e m 
não r e f e r i r n e n h u m d e l e s e p o r ­
q u e p a r e c e m a p r e s e n t a r m a i s 
u m caráter simbólico c o m e x ­
pressão teológica. 

T o d a a a j u d a d o s c o n h e c i ­
m e n t o s históricos d o t e m p o 
contemporâneo a J e s u s p o u c o 
n o s servirá, s e não a t e n d e r m o s 
a o s e n t i d o e à significação q u e 
a própria E s c r i t u r a dá a o s m i ­
l a g r e s . 

S e n t i d o d o s m i l a g r e s 
d e J e s u s 
O e s q u e m a literário d a s n a r ­

rações d e m i l a g r e s , a q u e a c i ­
m a n o s r e f e r i m o s , p r e s t a - s e p a ­
r a e x p r e s s a r o q u e r y g m a n e o -
testamentário. O s f e i t o s m i l a ­
g r o s o s são d e s c r i t o s p a r a p r o ­
c l a m a r d e m a n e i r a visível a 
m e n s a g e m d e J e s u s s o b r e o r e i ­
n o d e D e u s , s e u p o d e r , s u a gló­
r i a e s u a g r a n d e z a . P e l a força e 
p e l o p o d e r d e D e u s , J e s u s s u p e ­
r a o c a m p o d a s forças demonía­
c a s o u satânicas q u e s e h a v i a m 
a p o d e r a d o d o s e n f e r m o s e p o s -
s e s s o s . N o s e n t i d o d o q u e r y g ­
m a apostólico, o s m i l a g r e s d e 
J e s u s são o q u e r y g m a d o r e i n o 
d e D e u s e n t r e nós e s u a r e v e l a ­
ção messiânica p o r o b r a s . São 
s i n a i s q u e i n d i c a m p a r a além 
d e s i m e s m o s . P o r i s s o d e v e m 
s e r i n t e r p r e t a d o s d e n t r o d o 
c o n t e x t o g l o b a l e à l u z d a m e n ­
s a g e m salvífica q u e J e s u s 
a n u n c i o u . P a r a i s s o a n t e s d e ­
v e m o s c o n s i d e r a r o s t e r m o s 
q u e a E s c r i t u r a e m p r e g a . 

O A n t i g o T e s t a m e n t o h e ­
b r a i c o u s a a p a l a v r a caracterís­
t i c a ôth ( s i n a l ) . É a p a l a v r a 
q u e c a r a c t e r i z a a s p r a g a s d o 
E g i t o ( E x 7 , 3 ) . U m ôth não 
p r e c i s a s e r u m a c o n t e c i m e n t o 

extraordinário, s e b e m q u e m u i ­
t a s v e z e s é d e s i g n a d o c o m e s t e 
m e s m o t e r m o . I m p o r t a n t e é 
q u e u m ôth s e m p r e a p o n t a p a ­
r a u m c o n t e x t o m a i o r , p o i s o 
s e n t i d o d e s i n a l não é evidên­
c i a d i r e t a . É, a n t e s , u m a p e l o 
à decisão n a fé. N o N o v o T e s -
t a m e n t e g r e g o e n c o n t r a m o s a 
expressão c o r r e s p o n d e n t e n o 
ôth, q u e é s e m e i o n . C o m o t a l 
s e e n c o n t r a n o q u a r t o e v a n g e ­
l h o , p o i s , João r e t o r n a à t e r m i ­
n o l o g i a veterotestamentária. 
N o s e v a n g e l h o s sinóticos s e ­
m e i o n t e m u m caráter n e g a t i ­
v o , p o i s J e s u s n e g a - s e a d a r u m 
s i n a l a o s f a r i s e u s : " P o r q u e p e ­
d e e s t a geração u m s i n a l ? E m 
v e r d a d e v o s d i g o * q u e a e s t a g e ­
ração não s e l h e dará s i n a l a l ­
g u m " ( M c 8 , 1 2 ) . M a s é d e n o ­
t a r q u e o s i n a l p e d i d o s e r e f e r e 
à t a l evidência q u e d i s p e n s a r i a 
a fé. O s e v a n g e l h o s sinóticos 
p r e f e r e m e m p r e g a r d y n a m i s 
( o b r a d e p o d e r e d a a u t o r i d a ­
d e ) . O u t r a s v e z e s o N o v o T e s ­
t a m e n t o a i n d a u s a térata ( a p a ­
rições p o d e r o s a s ) , thaumásía 
( c o i s a s admiráveis) o u a i n d a , 
s i m p l e s m e n t e , érgon ( o b r a ) . O s 
a u t o r e s d o N o v o T e s t a m e n t o 
não c o n s i d e r a m o m i l a g r e e m 
s i , m a s n a s u a significação d e 
s i n a l d e n t r e d o t o d o d a histó­
r i a salvífica. 

É c l a r o q u e a s narrações m i ­
l a g r o s a s , n o c o n t e x t o d o s e v a n ­
g e l h o s , têm também u m c u n h o 
próprio. A s o b r a s d o S e n h o r 
J e s u s não d e p e n d e m d e orações 
( c o m o n o c a s o d o s r a b i n o s ) 

n e m d e fórmulas mágicas. R a ­
r a s v e z e s r e c o r r e a m e i o s m e d i ­
c i n a i s ( c o n t u d o a p l i c o u s a l i v a 
a o s o l h o s d o c e g o : M c 8 , 2 2 s s ) . 
O u t r a s v e z e s a p e n a s terá d a d o 
u m a p a l a v r a d e o r d e m , m e s m o 
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à distância. P o d e - s e d i z e r t a m ­
bém q u e , e m g e r a l , o m i l a g r e 
neotestamentário está destituí­
d o d o caráter e s p e t a c u l a r c o s t u ­
m e i r o d a s narrações d e t a l gê­
n e r o n a l i t e r a t u r a não-bíblica 
d a antigüidade. A s c u r a s m i l a ­
g r o s a s , p o r e x e m p l o , s e m p r e e s ­
tão l i g a d a s e s t r e i t a m e n t e à fé 
d o q u e v a i s e r c u r a d o o u d e 
s e u s a c o m p a n h a n t e s , s e m q u e 
s e p u d e s s e r e d u z i r o a c o n t e c i ­
m e n t o r e f l e t i d o à s i m p l e s s u ­
gestão psíquica. S e m p r e d e n o ­
v o v o l t a o v e r s o : " T u a fé t e 
s a l v o u " ! 

A i n d a q u e a s narrações d o s 
m i l a g r e s d e J e s u s s e e n q u a d r e m 
n o e s q u e m a literário já c o n h e ­
c i d o , c o n t u d o a s s u m e m u m c a ­
ráter específico, d e v e n d o s e r 
v i s t o s s e m p r e à l u z d a m e n s a ­
g e m salvífica. O s e x e g e t a s , g e ­
r a l m e n t e , a d m i t e m u m 'lógion' 
( p a l a v r a ) c o m o s e n d o a u t e n t i ­
c a m e n t e d a b o c a d e J e s u s , o 
q u a l s e r e f e r e a o s m i l a g r e s : " A i 
d e t i C o r a z i m ! A i d e t i , B e t -
s a i d a ! P o r q u e s e e m T i r o e e m 
S i d o n s e t i v e s s e m o p e r a d o o s 
m i l a g r e s q u e e m vós s e f i z e r a m , 
há m u i t o q u e e l a s s e t e r i a m a r ­
r e p e n d i d o , a s s e n t a d a s e m p a n o 
d e s a c o e c i n z a . C o n t u d o , n o 
juízo, haverá m e n o s r i g o r p a r a 
T i r o e S i d o n d o q u e p a r a vós 
o u t r a s . T u , C a f a r n a u m , e l e v a r -
te-ás, p o r v e n t u r a , até a o céu? 
Descerás a o i n f e r n o " ( L c 1 0 , 
1 3 - 1 5 ; C f . M t 1 1 , 2 1 - 2 4 ) . E s t a s 
p a l a v r a s s e a t r i b u e m a o pró­
p r i o J e s u s , p o r q u e o s e v a n g e ­
l h o s não f a l a m e x p l i c i t a m e n t e 
d e m i l a g r e s e m C o r a z i m , m a s 
e m C a f a r n a u m e B e t s a i d a . P o r 
i s s o o s e x e g e t a s vêem e s t a s 
p a l a v r a s c o m o p r o n u n c i a d a s , 
c o m g r a n d e p r o b a b i l i d a d e , t a i s 
q u a i s , p e l o J e s u s histórico. 

A s narrações d o s m i l a g r e s d o 
N o v o T e s t a m e n t o c o n v e r g e m 
p a r a o e n c o n t r o c o m a m e n s a ­
g e m salvífica d o r e i n o d e D e u s 
p r e s e n t e n a p e s s o a d e J e s u s . 
P a r a e s t e e n c o n t r o p o u c o n o s 
s e r v i r i a o a t e s t a d o médico m a i s 
e x a t o q u e , p o r e x e m p l o , a c o ­
missão médica p a r a a s c u r a s 
d e L o u r d e s p o d e f o r m u l a r . 
Também e s s e s d e i x a r i a m d e r e ­
g i s t r a r o q u e é o m a i s i m p o r ­
t a n t e . P o r i s s o não n o s deverá 
a f l i g i r q u e n o N o v o T e s t a m e n ­
t o não h a j a p r o t o c o l o s médicos 
d e t a l h a d o s d o s a c o n t e c i m e n t o s . 
Só, a q u e m é d a d o c r e r é d a d o 
r e c o n h e c e r a glória d e J e s u s 
através d o s s i n a i s . I s t o v a l e u 
t a n t o o u t r o r a c o m o h o j e . João 
d i z c l a r a m e n t e : s o b r e o p r i m e i ­
r o s i n a l e m Caná: " C o m e s t e 
d e u J e s u s princípio a s e u s s i ­
n a i s , e m Caná d a Galiléia: m a ­
n i f e s t o u a s u a glória e o s s e u s 
discípulos c r e r a m nêle" ( J o , 2 , 
1 1 ) . 

Q u e m t i v e r u m a visão bíbli­
c a p r o f u n d a d o s m i l a g r e s não 
s e perderá e m d e t a l h e s i n s i g ­
n i f i c a n t e s . M a t e u s r e d u z i u a l ­
g u m a s narrações d e M a r c o s 
àquilo q u e é m a i s i m p o r t a n t e . 
J e s u s é m a i s q u e u m t a u m a -
t u r g o o u e x o r c i s t a : é m e s t r e 
m u n i d o c o m a u t o r i d a d e ( c f . 
M c 1 , 2 2 . 2 7 ) . Só a m e n s a g e m 
d e J e s u s n o s p e r m i t e i n t e r p r e ­
t a r c o r r e t a m e n t e s u a s o b r a s . 

Significação teológica d o s 
m i l a g r e s d e J e s u s ( 5 ) . 

O s m i l a g r e s d e J e s u s n u n c a 
são m e r o s espetáculos, n e m 

( 5 ) R e c e n t e m e n t e a p a r e c e u b a s t a n t e l i t e ­
r a t u r a q u e s e o c u p a c o m a I n t e r p r e ­
tação bíblica d o s m i l a g r e s d e J e s u s , 
d a q u a l a p e n a s I n d i c a m o s a l g u m a s 

p a r a l e i t o r e s i n t e r e s s a d o s : B . H . F u l -
l e r , I n t e r p r e t i n g t h e I V I l r a c l e s , L o n ­
d r e s , 1966 ; F . M u s s n e r , D i e W u n d e r 
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p r o v a s o u demonstração n o 
s e n t i d o m o d e r n o d a p a l a v r a . 
São s i n a i s c o m t r i p l a função: 

1 ) São s i n a i s d o r e i n o d e 
D e u s q u e i r r o m p e ; M a r c o s i n ­
d i c a i s t o l o g o n o início d e s e u 
e v a n g e l h o ( 1 , 1 5 ) . D e p o i s d e 
a n u n c i a r s u a m e n s a g e m f u n ­
d a m e n t a l , r e f e r e , l o g o , u m a sé­
r i e d e m i l a g r e s (expulsão d e 
demônios, e t c ) . Q u e r s i g n i f i ­
c a r q u e , C 3 m a v i n d a d o r e i n o 
d e D e u s , será destruído o r e i n o 
d e satanás. Também L u c a s f a ­
l a n e s t e s e n t i d o : " S e , porém, e u 
e x p u l s o o s demônios p e l o d e d o 
d e D e u s , c e r t a m e n t e é c h e g a d o 
o r e i n o d e D e u s s o b r e vós" ( L c 
1 1 , 2 0 ) . S o b e s t e a s p e c t o a a t u a ­
ção d e J e s u s também a p r e s e n ­
t a o caráter d e e x o r c i s t a : c o m 
a v i n d a d a basiléia o h o m e m é 
l i b e r t a d o d o domínio d e s a t a ­
nás e l h e é d a d o v i d a . O n d e 
D e u s e r i g e s e u r e i n o aí é s a n a ­
d o o m u n d o . M a s s e n d o e s t e r e i ­
n o u m a g r a n d e z a v o l t a d a p a r a 
o f u t u r o , também o s m i l a g r e s o 
são. Êles contêm a p r o m e s s a 
d o f u t u r o d o h o m e m e d o 
m u n d o , p e n h o r d e esperança. 
O s m i l a g r e s c a r a c t e r i z a m n o s ­
s o m u n d o c o m o u m m u n d o 
dinâmico, u m m u n d o e m d e ­
s e n v o l v i m e n t o p a r a a e s p e r a n ­
ça. N e s t e p o n t o s e deverá c o r ­
r i g i r a compreensão q u e R . 
B u l t m a n n t e m d o s m i l a g r e s d e 
J e s u s . Êle vê o müagre d e J e s u s 
u n i l a t e r a l m e n t e n o perdão d o s 

J e s u , M u n i q u e , 1967 ; A . S u h l , D l e 
W u n d e r J e s u , Gütersloh, 1968 ; J . 
G n i l k a - H . P r l e s , A r t . : Z e i c h e n - W u n ­
d e r , i n : H a n d b u c h T h e o l o g l s c h e r 
G r u n d b e g r l f f e I I , M u n i q u e , 1963 , p p . 
8 7 6 - 8 9 6 ; W . T r i l l l n g , F r a g e n z u r G e -
s c h i c h t l l c h k e i t J e s u , DUsseldorí, 1966 , 
p p . 9 6 — 1 0 5 ; B , T h u m - H . H a a g - J . 
S o h m l d - A . Võgtle-A. K o l p i n g - J . B . 
M e t z , , A r t . : W u n d e r , i n : L e x l k o n für 
T h e o l o g i e u n d K l r c l i e , X , F r l b u r g o , 
1965 , c o l u n a s - 1 2 5 1 - 1 2 6 5 . 

p e c a d o s e n a fé. E s t e s , e v i d e n ­
t e m e n t e , são m i l a g r e s . M a s 
também não s e deverá i g n o r a r 
q u e o A n t i g o T e s t a m e n t o e o 
N o v o T e s t a m e n t o c o n h e c e m , 
o u t r o s s i m , u m a esperança d o 
c o r p o e a salvação d o m u n d o , 
c o n t r a d i z e n d o t a l e s p i r i t u a l i z a -
ção u n i l a t e r a l . 

2 ) O s m i l a g r e s são s i n a i s d e 
C r i s t o : " S e é p e l o d e d o d e D e u s 
q u e e u e x p u l s o o s espíritos..." 
( L c 1 1 , 2 0 ) . O s m i l a g r e s i n d i ­
c a m p a r a o p o d e r escatológico 
d e J e s u s . Êle não é só o M e s ­
s i a s d a p a l a v r a , m a s também 
d a ação. C r e i o q u e s e p o d e r e ­
c o n h e c e r u m r e l a c i o n a m e n t o 
cristológico t r i p l o n o s m i l a ­
g r e s : 

a ) M i l a g r e s são realização 
d a s p r o m e s s a s f e i t a s p o r D e u s , 
n o A n t i g o T e s t a m e n t o : " C e g o s 
vêem, c o x o s a n d a m , l e p r o s o s 
são c u r a d o s , s u r d o s o u v e m , 
m o r t o s r e s s u s c i t a m e a m e n s a ­
g e m d a b o a n o v a é a n u n c i a d a 
a o s p o b r e s . B e m - a v e n t u r a d o 
a q u e l e q u e não s e e s c a n d a l i z a 
d e m i m " ( c f . M t 1 1 , 5 s ) . P e l o s 
m i l a g r e s D e u s m a n i f e s t a s u a 
v o n t a d e salvífica, p r o m e t i d a 
n o A n t i g o T e s t a m e n t o . O p e r a n ­
d o m i l a g r e s J e s u s s e põe à d i s ­
posição d a v o n t a d e d o P a i : são 
u m a t o d e obediência. 

b ) N o s m i l a g r e s d e J e s u s 
r e v e l a - s e o p o d e r d e D e u s , m a s 
tão o c u l t o n a h u m a n i d a d e q u e 
p o d e e s c a n d a l i z a r ( c f . M t 1 1 , 
6 ) . M o s t r a m u m a tendência 
antignóstica e anti-helenística, 
s e n d c u m c o r r e t i v o f o r t e c o n ­
t r a t o d a s a s t e n t a t i v a s d e e s p i ­
r i t u a l i z a r a i m a g e m d e C r i s t o . 

c ) O s m i l a g r e s v i s a m l i b e r ­
t a r o h o m e m p a r a s e g u i r a J e ­
s u s C r i s t o . A expulsão d o s d e -
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mônios q u e r f a z e r o h o m e m 
partícipe d o r e i n o d e D e u s . S e ­
g u i r a C r i s t o s i g n i f i c a , s i m u l ­
t a n e a m e n t e , missão. J e s u s 
t r a n s m i t e a o s s e u s discípulos 
não só o p o d e r d e p r e g a r a p a ­
l a v r a , m a s também d e f a z i e r 
m i l a g r e s : " C h a m o u J e s u s o s 
d o z e e p a s s o u a enviá-los d e -
d o i s a d o i s , d a n d o - l h e s a u t o r i ­
d a d e s o b r e o s espíritos i m u n ­
d o s " ( M c 6 , 7 ) . 

3 ) O s m i l a g r e s d e J e s u s são 
s i n a i s d e fé. Já d o p o n t o d e v i s ­
t a m e r a m e n t e estatístico s e p o ­
d e v e r i f i c a r a e s t r e i t a ligação 
e n t r e m i l a g r e e fé. A s p a l a v r a s 
p i s t i s (fé) e p i s t e u e i n ( c r e r ) 
g e r a l m e n t e o c o r r e m e m c o n e ­
xão c o m a s narrações d e m i l a ­
g r e s : " T u a fé t e s a l v o u " ( M c 
5, 3 4 ; 1 0 , 5 2 ; M t 9 , 2 2 ; L c 1 7 , 
1 9 ) . O n d e J e s u s não e n c o n t r a 
fé não p o d e f a z e r m i l a g r e s ( c f . 
M c 6 , 5 s ; M t 1 3 , 5 8 ) . M a s são 
s i n a i s q u e não o b r i g a m o h o ­
m e m a c r e r . O s adversários 
também vêem o s s i n a i s q u e J e ­
s u s o p e r a , i n t e r p r e t a n d o - o s c o ­
m o o b r a d o s espíritos m a l i g n o s . 

a ) O m i l a g r e , d e u m a p a r ­
t e , deverá c o n d u z i r à fé. D e v e ­
rá l e v a r àquela p e r g u n t a : 
Q u e m é e s t e ? A a t i t u d e o r i g i ­
nária d o h o m e m , d e a d m i r a r -
s e , d e v e a b r i - l o . M a s , e s t e s 
s i n a i s não dão c e r t e z a matemá­
t i c a , p o d e n d o m e s m o s e r i n t e r ­
p r e t a d o s c o m o o b r a d o demô­
n i o . S e t i v e s s e m s i d o a p e n a s 
m i r a c u l o s i d a d e n u n c a t e r i a m 
c o n d u z i d o à fé. 

b ) D e o u t r a p a r t e o s m i l a ­
g r e s d e J e s u s pressupõem fé. 
Só à l u z d a fé fenômenos equí­
v o c o s e m s i s e t o r n a m unívocos 
o u inequívocos. A e s c r i t u r a 
m u i t a s v e z e s o s a p r e s e n t a c o ­
m o r e s p o s t a d e J e s u s a o p e d i ­

d o , à oração d o h o m e m , oração 
q u e e x p r i m e fé. O c r e n t e não 
c o n f i a e m s i m e s m o : " E u c r e i o , 
m a s a j u d a a m i n h a descrença" 
( M c 9 , 2 4 ) . Só n e s t a p a r a d o x i a 

a fé s e t o r n a c a p a z d e r e c e b e r 
o m i l a g r e d e D e u s : " Q u e m crê 
p o d e t u d o " ( M c 9 , 2 2 s ; M t 1 7 , 
2 0 ) . O m i l a g r e é p r o m e t i d o à 
fé q u e p a r t i c i p a d a onipotência 
d e D e u s . 

A s s i m o s m i l a g r e s n o s r e c o n -
d u z e m a o p o n t o d e p a r t i d a : 
o r i e n t a m - n o s p a r a D e u s . Fé 
n o s m i l a g r e s é fé e confiança 
n a onipotência d e D e u s e n a 
s u a providência. E m última 
análise não d i z e m o u t r a c o i s a , 
a não s e r q u e D e u s m e s m o 
a g i u e a t u o u n e s t e J e s u s d e N a ­
zaré p a r a a salvação d o h o m e m 
e d o m u n d o t o d o . 

c ) A a t i t u d e d e J e s u s . 
C o m c e r t e z a s o m o s c a p a z e s 

d e d i z e r a l g o a r e s p e i t o d a v i d a 
d e J e s u s , também a l g o d e e x ­
traordinário: t e v e c o m u n i d a d e 
c o m p e c a d o r e s , c o m i m p u r o s 
p a r a o c u l t o , c o m g e n t e s o c i a l ­
m e n t e d e s c l a s s i f i c a d a . D e s t e 
m o d o v i o l o u a l e i j u d a i c a e p o r 
c o n s e g u i n t e o e s t i l o d e v i d a q u e 
v i v e u não e r a p i e d o s o n o s e n ­
t i d o t r a d i c i o n a l i s t a . Também 
não é p o r n a d a q u e o c h a m a m 
"glutão e b e b e d o r d e v i n h o , 
a m i g o d e p u b l i c a n o s e p e c a d o ­
r e s " ( M t 1 1 , 1 9 ) . E s t a a t i t u d e 
d e J e s u s não v i s a t a n t o o p r o -
v o c a m e n t o d a crítica p o r p a r t e 
d a s o c i e d a d e q u a n t o p r o c l a m a r 
s u a reivindicação teológica. 
N e s t e s e n t i d o b a s t a r i a c o n s i d e ­
r a r a parábola d o f i l h o pródi­
g o . À p r i m e i r a v i s t a p a r e c e p r o ­
c l a m a r a misericórdia d e D e u s 
p a r a c o m o p e c a d o r . M a s u m a 
análise m a i s p r o f u n d a poderá 
m o s t r a r - n o s q u e c o m e s t a p a -
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rábola J e s u s q u e r j u s t i f i c a r s u a 
própria a t i t u d e . N o f u n d o q u e r 
d i z e r : e m relação a o p e c a d o r 
D e u s s e p o r t a c o m o e u m e p o r ­
t e i . O m e s m o poderíamos d i z e r 
d e s u a s refeições comunitárias 
c o m p e c a d o r e s . P a r a J e s u s a 
refeição é o símbolo d a c o m u ­
n i d a d e escatológica c o m D e u s . 
A c e i t a n d o o s p e c a d o r e s à r e f e i ­
ção c o n s i g o p a r e c e d i z e r q u e 
também c s a c e i t a p a r a a r e f e i ­
ção escatológica c o m o P a i . E m 
t u d o i s t o J e s u s r e v e l a s u a r e i ­
vindicação messiânica: a g e e m 
l u g a r d e D e u s . 

Conclusão. 

N a a t i t u d e d e J e s u s e e m 
s u a s o b r a s D e u s m e s m o s e 
a c h e g o u d o h o m e m p e r d i d o , 
p a r t i c u l a r m e n t e , d o p o b r e e 
d o s excluídos d a s o c i e d a d e h u ­
m a n a . Nêle s e m a n i f e s t a a b e -
n i g n i d a d e d e D e u s , n o s s o S a l ­
v a d o r e o s e u a m o r p a r a c o m 
o s h o m e n s , não p o r o b r a s d e 
justiça p r a t i c a d a p o r nós, m a s 
s e g u n d o s u a misericórdia ( T i t 
3 , 4 s ) . E n q u a n t o J e s u s r o m p e 
a s b a r r e i r a s t r a d i c i o n a i s d o s 
p i e d o s o s , s u s p e n d e a diferença 
e n t r e p u r e z a e i m p u r e z a p a r a 
o c u l t o e a separação t r a d i c i o ­
n a l e n t r e s a c r a l e p r o f a n o . D o 
p o n t o d e v i s t a d a história d a s 
religiões o b s e r v a m o s a q u i u m 
a s p e c t o r e a l m e n t e extraordiná­
r i o . S e g u n d o J e s u s , o s a n t o não 
está l i g a d o a d e t e r m i n a d o e s ­
paço n e m à d e t e r m i n a d a c l a s s e 
s o c i a l . P a r a êle a p e n a s i n t e r e s ­
s a o h o m e m n e c e s s i t a d o d e 
salvação. E m J e s u s a v o n t a d e 
salvífica d o P a i é u n i v e r s a l e 
g l o b a l , a b s o l u t a e i n c o n d i c i o ­
n a l m e n t e r e v e l a d a à fé d o h o ­
m e m . M e n s a g e m , o b r a s e c o m ­

p o r t a m e n t o d e J e s u s i m p l i ­
c a m , p o i s , u m a reivindicação 
extraordinária p a r a s u a pró­
p r i a p e s s o a , c o l o c a n d o - n o s 
a q u e l a p e r g u n t a : " O q u e d i z e s 
d e t i m e s m o " ? 

N e s t a p e r s p e c t i v a d e v e r e m o s 
v e r o m i l a g r e bíblico. A p e r d a 
d a visão bíblica d o m i l a g r e n o s 
e m p o b r e c e u m u i t o e n o s c o n ­
d u z i u a m u i t a s controvérsias 
estéreis e n t r e ciência e t e o l o ­
g i a . E n q u a n t o f i c a m o s a g u a r ­
d a n d o c o i s a s m i r a c u l o s a s e e x ­
traordinárias, n o s t o r n a m o s 
s u r d o s e c e g o s p a r a o s g r a n d e s 
m i l a g r e s d e D e u s : criação, c o n ­
servação e g o v e r n o d a m e s m a 
(história salvífica) e s u a r e d e n ­
ção p o r C r i s t o ( 6 ) . O h o m e m 
veterotestamentário a i n d a p o s ­
suía b a s t a n t e s e n s o p a r a v e r 
D e u s também n o d e s e n v o l v i ­
m e n t o n a t u r a l d a criação e 
não só n o s espetáculos m i r a c u ­
l o s o s . M i l a g r e é, n o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o , s i n a l d a atuação d e 
D e u s n o m u n d o , s e m p r e o r i e n ­
t a d a p a r a a salvação d o h o m e m 
e não p a r a a m i r a c u l o s i d a d e . O 
h o m e m bíblico t e m , p o i s , u m a 
fé m u i t o m a i s r i c a e o c o n c e i t o 
d e m i l a g r e n o s e n t i d o d e s e r s i ­
n a l p a r a e s t a fé, é m a i s v a s t o . 

O m e s m o v a l e também p a r a 
o N o v o T e s t a m e n t o . O s m i l a ­
g r e s , aí, não d e v e m s e r e n t e n -

( 6 ) S . A g o s t i n h o , n o s e u comentário a o 
E v a n g e l h o d e S . J o f t o , t e m u m a p a s ­
s a g e m m a r c a n t e , o n d e êle s e q u e i x a 
q u e o s h o m e n s s e a c o s t u m a r a m t a n t o 
às c o i s a s d e t o d o s o s d i a s q u e já não 
s a b e m a d m i r a r m a i s a m a r a v i l h o s a 
o b r a d e D e u s n u m a s e m e n t e . D i z q u e 
n a r e a l i d a d e a o r d e m d e t o d o o c o s ­
m o s é u m m i l a g r e m a i o r q u e s a c i a r 
c i n c o m i l p e s s o a s c o m a p e n a s c i n c o 
pães. E p e r g u n t a : " Q u e m a g o r a n u t r e 
t o d o o m u n d o , senão a q u e l e q u e d e i ­
x a a m a d u r e c e r c o l h e i t a s i n t e i r a s d e 
u m único grãozlnho"? A g o s t i n h o I n ­
t e r p r e t a o m i l a g r e c o m o s i n a l q u e I n ­
d i c a p a r a o D e u s Invisível. T r a c t . J o 
E v 2 4 , 1 ; M l g n e P L 3 5 , 1 5 9 2 s ; C f . 
também d e T r l n . I I I , 10 , 1 9 ; P L 42 .879 . 
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d i d o s a p e n a s c o m o p r o v a s , n o 
s e n t i d o d e p r o v a s científicas, d a 
d i v i n d a d e d e C r i s t o . Só a fé n o s 
d i z q u e J e s u s é o C r i s t o , i . é. 
D e u s . M e s m o q u e m t i v e s s e p r e ­
s e n c i a d o o s m i l a g r e s d e J e s u s 
' i n l o c o ' a i n d a t e r i a p o d i d o d i ­
z e r q u e t u d o a q u i l o e r a feitiça-
r i a , o b r a d e b e l z e b u , c o m o d e 
f a t o a c o n t e c e u . F a l t a v a - l h e s a 
fé. M i l a g r e s são s i n a i s p a r a o s 
o l h o s d a fé, i n d i c a n d o - n o s a 
presença a t u a n t e d e D e u s n o 
m u n d o , a presença r e a l d o r e i ­
n o d e D e u s e m J e s u s d e N a z a ­
ré. O s e v a n g e l i s t a s não c o n ­
t a m espetáculos p a r a p r o v a r 
c o m exatidão matemática q u e 
J e s u s é D e u s ; r e f e r e m s i n a i s 
— João d e preferência até u s a 
a p a l a v r a s i n a l — q u e r e v e ­
l a m o p o d e r , a a u t o r i d a d e e s c a -
tológico-salvífico d e D e u s e m 
J e s u s d e Nazaré. A s narrações 
d o s m i l a g r e s n o s e v a n g e l h o s 
deverão s e r v i s t a s d e n t r o d o 
c o n t e x t o d a proclamação d a 
m e n s a g e m d a b o a n o v a . 

A finalidadç primária e f u n ­
d a m e n t a l d o s m i l a g r e s d e J e ­
s u s também não é o a f a s t a ­
m e n t o d a miséria m a t e r i a l d o 
m u n d o , p o i s o s e n t i d o d a e n -
carnação d e D e u s não s e r e s ­
t r i n g e a a l g u n s g e s t o s f i l a n ­
trópicos p o r p a r t e d e J e s u s . 

C l a r o , o e x e m p l o d e J e s u s t a m ­
bém q u e r a n i m a r - n o s às o b r a s 
d a c a r i d a d e . M a s a o b r a r e d e n ­
t o r a d e C r i s t o é m a i s q u e s i m ­
p l e s g e s t o d e n o b r e z a h u m a n a : 
é a m e n s a g e m d a salvação e t e r ­
n a . 

N o s e n t i d o bíblico e cristão, 
o s m i l a g r e s q u e r e m p o s s i b i l i ­
t a r - n o s o c a m i n h o a D e u s p e l a 
fé, d a n d o - n o s s i n a i s f i d e d i g n o s 
a u m a decisão p e s s o a l n a fé. 
São u m a p e l o q u e r e c l a m a n o s ­
s a r e s p o s t a . M a s não d e v e m s e r 
c o n f u n d i d o s c o m espetáculos. 
São, i s t o s i m , u m a p e l o d i r i g i d o 
à esperança última d o h o m e m , 
não o b j e t o d e u m a constatação 
e x p e r i m e n t a l , a o m e n o s não n a 
dimensão d a fé. E e s t a q u e i n ­
t e r e s s a . C a r a c t e r i z a m o m u n d o 
n o s e n t i d o d e g r a n d e z a dinâ­
m i c a o r i e n t a d a p e l a esperança 
d a salvação d o h o m e m e d o 
u n i v e r s o . São s i n a i s d a s a l v a ­
ção v i n d a a nós e m J e s u s d e 
Nazaré, m a s s i n a i s d a fé: " T u a 
fé t e s a l v o u " ! E o m i l a g r e n o 
E v a n g e l h o não só pressupõe a 
fé, m a s n e l a também n o s q u e r 
c o n f i r m a r . E s t e a s p e c t o é m u i ­
t o m a i s i m p o r t a n t e q u e t o d o o 
r e s t o , p o i s p e l a fé s e r e m o s c a ­
p a z e s d e r e c o n h e c e r a atuação 
d e D e u s n o s a c o n t e c i m e n t o s 
c o t i d i a n o s c o m o n o s e x t r a o r d i ­
nários d e n o s s a v i d a . 
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